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RIO (A. . Nd Siio Tiago, 18 — O RIO (A. N.) Nova York, 18 — R e -. RIO )A. N.i Nova Vork, 19 — Roo- 
B- embai~ ° fnt,S9lma «nvestigaçâo permitiu con-f aewek, segundo informações do «Newxnda lirusileira em Madrid a guar 

da de seus interesses na Espanha.

RIO (A. N.) Nova York, 18 
meios bem informados anunciam

Oa
que

cluir que a opinião geral dos indus­
triais concorda em que o resultado i 
primordial da conferência de Havana 
será o conveuio pelo qual os Estados I 
Unidos financiarão os excedentes das

York Daily News,» discursará pelo 
radio, e acredita-se que o presidente 
aproveitará a ocasião para fazer de­
claração sobre a sna candidatura

Minha coluna
T. S.

Aluga se. quartos
Encontradiços se nos aprescn 

tara, até nas grandes capitais, 
letreiros, taboletas e anúncio» 
com frases construídas qual a 
que encima esta secçâo.

Dentre as causas originárias de
o Major Napoleão Alencastro Guima- | exportações sul americanas enquanto 
r.ies está comprando aqui, por conta durar a guerra. Banqueiro notável 

governo brasileiro, material de declarou à imprensa que o aludidodo . -----„ imprensa que v a.uumu
construção para rodovias, equ.pamen- plnno poderá ser financiado com du- 
tos ferroviário e para obra* portuária*. zentos milhões de dólares, acentuan-

RIO (A. N.) Londres, 18 -  Duran- do * ue  “ P6" 1*"  ^perimentadas pe- 
te as ultimas 24 horas a aviação bri- lo comerci°  do Brasil na Europa ate 
tanica desenvolveu tremenda ativida- f OT*\ «Proximam-se de 55b milhões 
de, sobrevoando o território allemão e e ° ares’
atacando vários objetivos militares. R io  (A. N.l Londres, 19 — Comu- 
rornm atiradas cerca de 4 toneladas ni0lld0 oficial da manhã de hontem 
de bombas sobre depositos de petro- informa que a Raf coDtinua ativíssima 
loo de H ano ver. na destruição dos pDrtos vitais para

Na região Dortmunt foi destruída tr.ansportes á Allemanha. Depois de 
importante fabrica allemã de muni- ter desorganisado seriamente o siste-
çôes

RIO (A. N.) Londres, 18 — Esta 
cidade continua fortemente defendida 
até eventualidade invasão nazista. 
Centenas de unidades moveis estão 
espalhadas por vários pontos estraté­
gicos. A artilharia antiaerea mantem-se 
alerta dia e noite. Todos os edifícios 
se acham guardados e protegidos por 
sacos de areia.

Medidas especiaes foram tomadas 
num a possibilidade de descida de 
tropas de paraquedistas.

ma ferroviário allemão, o comando da 
Raf mandou fotografar as zonas dos 
canaes internos que estão sendo utili- 
sados para os transportes germâni­
cos. Depois de estabelecido o plano, 
as esquadrilhas lançaram numerosas 
bombas, destruindo aquedutos, Com­
portas e aterros.

RIO (A. N.) Milão, 19 — Informa 
a D. N. B. que a imprensa italiana 
comentando oa futuros acontecimentos 

j da guerra contra o discurso de Chur— 
chili dize que as potência., do ei- 

RIO ( k. N.) Roma, 18 — Círculos Ixo dar:''° oportunamente resposta em 
políticos daqui atribuem grande ir a - i tJr»ia cabal com as necessárias conse- 
portancia a próxima viagem do Coo-| T^ncias para o Império Britânico, 
de Ciano a Berlim. Segundo as fon­
tes bem informadas o Conde Ciano 
durante a sua pprmaneneia em Ber­
lim assistirá a reunião do Reichstag 
na qual Ilitler deverá proferir dis­
curso anunciando que está prestes 
a ser desencadeado o ataque n Ingla­
terra. Será uma ofensiva tão destrui- 
dora que jam ais o mundo conheceu.

RIO (A. N.) Londres, 19— A Raf 
bombardeou oaerodro deAsmarao base 
naval de Trobusch — Libia Italiana.

RIO (A. N.) Roma, 19 — Coman­
do naval anuncia que um submarino 
deixou de regressar á base, consideran­
do-se perdido.

no mez passado a Inglaterra abateu 
1(15 aparelhos allemáes. perdendo-se 
apenas 24 aviões britânicos.

Informa—se autorisadamente nu­
merosos voluntários americanos ofe- 
eeram-se para lutar ao lado da Gran 
Bretanha.

Dr. Indalecio Arruda
Amanhã, 21 de Julho, é o dia do 

aniversário natalicio do exmo. sr. 
dr. Indalecio Arruda, digníssimo 
e estimado Prefeito Municipal.

Para sua exma. família e pa­
ra o seu grande numero de 
amigos a data do aniversário 
do nobre Prefeito de Lages é 
sempre motivo de grande pra­
zer.

«Correio Lageano,» anuncian­
do a data natalicia do honrado 
edil, sente muita satisfação e 
envia a s excia. as 9uas mais 
efusivas felicitações.

Lages de outr'ora
vi

OCTACILIO COSTA

A gora que a velha e tradicio­
nal sociedade Club Io de 
,Julho commemorou o seu qua­
dragésimo quarto anmversario, 
inaugurando, com grande pom­
pa, seu magestoso prédio julga­
mos opportuno uma ligeira no­
ticia, sobre a vida social de La­
g es, desde tempos mais remo­
to».

Em 1896 foi fundado o <’lub 
lo de Julho, na sala do Conse­
lho Municipal. Compareceram 
102 socios. Decorridos quaren­
ta e quatro annos, o numero 
de sobreviventes talvez não attinja 
a quarenta.

A mais antiga sociedade re­
creativa, com organização re-j 
guiar, e com estatutos registra­
dos, que existiu em Lages, foi

Foi anunciaúo oficialmente que * Semelhantes dc.sconcordàncias, CUÍ-
daraos nós, figura nào em últi­
mo lugar, uma a que se dá o no­
me de ignorância da própria 
língua

Há de mister, pois. se evitem 
solecismos deste jaez, em cujo 
empenho se não porá somente a 
preocupação de nào incidir nos 
mesmos de»conehavo.s, para os 
quais se aqui chama a atenção, 
inas também o em de conhecer 
cabalmente os fatos da lingua­
gem que determinam a boa nn- 
taxe na contextura do discurso.

Atente-se, por isso, na dou­
trina que a tal respeito se pode 
ministrar.

Para a formação da voz pas­
siva serve-se a língua, por via 
de regra, dos auxiliares ser, es- 
tar, ficar  e do participo passado 
de outros verbos.

No entanto, outro processo 
mais difícil há: o emprego do 
pronome se, caso em que toma 
o nome de partícula apassivado 
ra.

E’ que enquanto o latim pos­
suo formas especiais para a- 
passivar o verbo, valendo-se das 
desinências (repare-se nas vozes: 
laudo  —  louvo; laudor  — sou 
louvado), não dispõe o português 
de recurso análogo, ra/.ao pela 
qual upassiva o verbo mediante 
o emprego do pronome se.

Haja visto a sentença supra­
citada: Aluga-se quartos, em 
que o se  desempenha a função 
de partícula apassivante,  pois o 
sentido da oração é quartos são

União Beneficente rios 
Chauffeurs

CONVITE

De ordem do sr. Presidente, 
tenho a honra de convidar os 
associados, para a Assembléia 
Geral, a realizar-se domingo 
proximo, 21 do corrente, às 
11 horas, na sede do «Lages 
Tenis Club» (Salão Gagliastri) 
para a eleição da nova dire­
cto ri a.

Secretaria, 18dc Julhodc 1910 
Pericles Lopes 
2° Secretario.

prara-se canáros).
Coiiseguintcraontc, ponha-se ca­

da vez o verbo no plural, fazen­
do-o concordar com o objeto res­
pectivo, em sentenças como as 
que, ao adiante, vào enumeradas:

Alugam-se casas, bicicletas  —  

Vendem-se terrenos, passagens 
—  Compvam-se couros  —  Ar­
rendam-se camoos  —  Aceitam- 
se encomendas  —  Afinom-se p ia­
nos  —  Ferram-se cavalos  —  Em­
palham-se cadeiras — Engomam- 
se camisas e colarinhos — F>ĉ - 
folharam -se as flores pelo vento—  

Convidam-se os sócios para um i 
reunião.

Nâo se confund i, todavia, a fun­
ção do se partícula apassivante,
com a propriedade que lhe tam­
bém é inerente de indetermind- 
ção  do sujeito, quando vier se­
guido de ob/eto indireto,  hipó­
tese em que ficará no singular: 
Precisa-se  (precisam) de operá­
rios); Trata se  (tratam) de ne­
gócios; Atende-se  (atendem) a 
chamados.

Cel. Abacilio dos Reis

Da Capital Federal, regressou 
domir.go passado, o Sr. Cel. 
Abacilio dos Reis, digníssimo 
Comandante do 2° Btl. Rodo­
viário

Thesoureiro João José Theodo- 
ro da Costa, Secretario José 
Joaquim de Cordova Passos,
Procurador Julio Augusto da 
Costa. O Presidente interino deo 
posse immediatamente á Dire- ' alugados. 
ctoria lavrando-se a acta que  ̂ Aliás, em frases como esta, o 
foi assignada ptlos socios p re-; substantivo quartos  não pode fa- 
sentes Vidal Ramos Junior, zer o papel de objeto  c sujeito 
Francisco Victorino dos Santos ao mesmo tempo.
Furtado, João José Theodoro 0  motivo ó que êsse come re-

D. .;aniel Hostnn
Depois de .«Iguns meses tu; 

ausência, regressou á séde 
do b.spado, t» Ex.no. Snr. D. 
Daniel Hostim, esiimado Bispo 
de Lages.

Veículos registrados na 
Prefeitura

Estão registrados na Prefeitu­
ra, para o pagimer.to do impos­
to sobre veicules, 3 onibos, 3(i 
caminhões, 111 automóveis,* 9 
motocicleias e 80 bicicletas.

FALECIMENTO -  Faleceu, 
nesta cidade, cercado de todo 
o carinho de seus paes sr. Raul 
de Castro Arruda e senhora 
Adalrinda Vieira dc Arruda, o 
menino Raul, que contava 5 
anos de idade. Nossos pezamos.

a sociedade «Terpsychore»,'da Costa, José Joaquim de Cor- presenta coisa  ou ser  que por; 
fundada em 1885, onze annos dova Passos, Emilio Virginio si náo pode atuar  e nem exercer 
antes da fundação do Club IoIdos Santos, Julio Augusto da a ação do verbo, 
de Julho. ICosta, Gaspar Lima, Lourenço Porquanto, construimos a sen-'

A sua fundação deo-se em 8 Dias Baptist* Junior, Antonio tença, já apassivando o verbo 
de Abril de 1885, na residência Ribeiro dos Santos, Lourenço, 
do Sr. Leonardo Koeche Junior,I Dias Baptista, José Augusto de ido auxiliar ser. 
sob a presidência interina do

pela partícula se, já por meio

Sr. Francisco Victorino dos San­
tos Furtado, servindo como se­
cretários os Srs. José Joaquim 
de Cordova Passos e Julio Au­
gusto da Costa.

Foram no mesmo dia appro- 
vados os estatutos com 43 ar­
tigos e suas emendas approva- 
das que disse o Presidente iam 
constar do registro.

Em seguida o Piesidente con­
vidou os presentes para votarem 
a Directoria que deo o seguin­
te resultado. Presidente Vidal 
José de Oliveira Ramo» Junior, 
Vice Presidente Francisco Vi­
ctorino dos Santos Furtado,

0  sentido da
'Arruda, Dr. Joaquim Fiúza de j proposiçáo ó completado mental- 
Carvalho, Carlos Schmidt, José,mente com auxilio de um ooin-
Dias de Azambuja Cidade, João plemcnto determinatívo dc cau
de Castro Junior.

Dessa sociedade faziam parte 
as pessoas de prol daquella epo- 
cha, delia não se eximindo ne­
nhuma das tiguras de destaque 
na pequena sociedade local ha 
55 annos passados, inclusive o 
P. Antonio Luiz Esteve» de Car­
valho.

Daremos em nota, a seguir, al­
guns pontos dos estatutos e os 
nomes do» socios que funda- 
ram-na, ■ sign indo a primeira 
e seguncL acta» da sociedade.

sa eficiente: Alugam-se quartos 
ou Quartos são alugados por 
alguém. Nào nos interessa, na 
frase, saber quem aluga quar­
tos  ,

Note-se, de passagem, as con ' 
dições indispensáveis para que! 
se possa fazer uso da partícula\ 
apassivadora se:

a) Verbo transitivo ou relati­
vo (Vemdem-se livros);

b) Paciente inanimado (Der- 
tubaram-se as cadeiras);

c) Paciente auiniad » que nào 
possa fazer a açáo v< bal (com-,

AGRADECIMENTO
Álvaro 8ilva, Agente Fiscal 

do Imposto de Consumo, 
removido desta Cidade 
para a de Antonio Prado, no 
Estado do Rio Grande do 
Sul, onde exerctrá as fun­
ções de seu cargo, muito 
agradece aos »eus amigos e 
ao povo em gera!, toda a 
colaboração e atenção dis­
pensadas ao seu serviço e 
ao bem estar seu e de sua 
familia que aqui gozou du­
rante sua permanência.

Outrosim, oferece sua re­
sidência, e muito lhe apraz 
estar ao dispôr de todos que 
naquela Cidade necessita­
rem de seus prestimos.

Lages, 18 de Julho de 1940.

Álvaro Silva
Agente Fiscal do Imposto 
de Consumo.
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Ent defesa da raça
As vigilâncias do govêrno 

nâo podiam ficar estranhas aos 
problemas de assistência perma­
nente, que a saúde moral da 
raça, sobretudo, vinha reclaman­
do de longa data. As iniciati­
vas privadas espalham-se por 
tcda a parte, sem dúvida algu­
ma, numa demonstração cons­
tante do nosso espirito de so­
lidariedade. Mas, sempre faltou 
coordenação a todas elas, e es­
sa falta sempre reduziu a eficá­
cia desses esforços. A materni­
dade, a infância e a adolescên­
cia permaneceram como proble­
mas insolúveis, quer do ponto 
de vista da saúde, quer do pon­
to de vista da educação. Ora, 
o novo regime se inspirou so 
bretudo na necessidade duma 
organização uniforme, em que 
todas as energias nacionais se 
articulassem para o justo orgu­
lho dos brasileiros. O presiden­
te Oetulio Vargas em vários en- 
sejos falou de educação fisica 
e espiritual de modo a nâo dei­
xar duvidas sêbre a conduta do 
Govêtno. Um dos aspectos fun­
damentais do problema é a de­
fesa da maternidade, pela as­
sistência inflexivtl da mulher 
patrícia e amparo da sua prole, 
hoje em dia êsse amparo es­
tende se á juventude, de modo 
que sua orientação tique, des- 
0 - cedo, liberta os influxos per­
niciosos e influências malsãs. 
Isto posto, explica-se e compre- 
tnde-se o at- com que o Chefe 
cio Qovênio fixou os termos da 
proteção á rraternida Je, á in- 
fa cia e á adolescência. Trata- 
se de sistematizar pi *ceitos ne­
cessários á conservarão e ao 
cesenvolvimento das futuras ge­
rações, que deverão assumir 
compromissos côm os destinos 
nacionais.

Para èsse objetivo, far-se-á, 
ras esferas federal, estadual e 
n uivcipal. sob a superintendên- 
c a  federal, a coordenação dos 
ó.gãos administrativos relacio­
nados com o problema, bem 
como dos estabelecimentos e 
serviços públicos existentes, ou 
que venham a ser instituídos, 
com o fim de promover vigi­
lâncias em tôrno da maternida­
de, da infância c da adolescên­
cia Os poderes públicos, para 
o obj tivo a que se destina, 
e>t>mularão a organização de 
instiHJiçòrs particulares, que se 
c. nsagrnn, de qualquer modo, 
á iroteçáo á maternidade, á in­
fância e á adolescência, e com 
elas cooperarão da maneira ne­
cessária a que tenham as suas 
atividades desenvolvimento pro­
gressivo e ütil.

Não cerceia, nem tolhe, an­
tes, pelo contrário, ampara e 
estimula, o Governo da Repu­
blica, a iniciativa privada no 
sentido de proteção á materni­
dade e á infância. Reconhecen­
do que quase tudo, senão tudo, 
que, até agora, possutmos, nes­
se sentido, foi e é devido a ini­
ciativa privada, tantas vezes de­
samparada do auxilio e até mes­
mo, em certos casos, da mani­
festa solidariedade oficial, o Es­
tado Novo quis e quer contar 
com essa iniciativa para pros­
seguir na sua tarefa de ampliar 
e generalizar a proteção á 
infância e á adolescência, re­
clamada como necessidade in­
declinável, a fim de que o nos­
so povo tenha as condições 
precisas para afirmar o seu vi­
gor e a sua vitalidade.

Para articular as providências

necessárias foi criado o Depar­
tamento Nacional da Criança, 
que realizará inquéritos e estu­
dos relativos á situação em que 
se encontra o problema social 
da maternidade, da infância e 
da adolescência, divulgando as 
modalidades de conhecimentos 
destinados a orientar a opinião 
pública com o fito de promo­
ver uma viva consciência so­
cial da necessidade daquclla 
proteção, e com o fim de dar 
aos que tenham, por qualquer 
forma, o mister de tratar da 
maternidade ou de cuidar da 
infância e da adolescência, en­
sinamentos dos assuntos. Com­
petirá, ainda, ao Departamento, 
estimular e orientar a organiza­
ção de estabelecimentos esta­
duais, municipais e particulares 
destinados á proteção da mater­
nidade, da infância e da ado­
lescência, promover a coopera­
ção da União com as iniciati­
vas de caráter privado, median 
te subvenções federais destina 
das a mante-las, desenvolvendo- 
lhes os serviços, e fiscalizar a 
realização ‘das atividades que 
tenham êsse objetivo.

O .ministro da Educação e 
Saúde Publica, na sua exposi­
ção de motivos, assinalou que 
o assunto é dos que têm mere­
cido do Chefe do Govêrno vi­
gilante atenção. A mensagem, 
no Natal de 1932, aos gover­
nadores dos Estados, e o 
discurso do dia 24 de dezem­
bro do ano passado, definiram 
o pensamento do presidente Ge- 
tulio Vargas de dar ás realiza­
ções nesse sentido uma ampli­
tude excepcional, de modo que 
venham a constituir obra social 
de decisiva influência na forma­
ção quantitativa e qualitativa da 
raça. «Poi com os olhos e o 
coração postos em tão alto ob­
jetivo». adverte a exposição de 
motivos, que o presidente Qe- 
tulio Vargas «decidiu empreen­
der, em todo o pais, a campa­
nha da criança, campanha lon­
ga, exigente e penosa, para a 
qual não se requer somente a 
coordenação e a animação dos 
aparelhos do serviço público, 
nas esferas da União, dos Esta­
dos e dos Municípios, mas, 
ainda, a cooperação dos ho­
mens de boa vontade que te­
nham o espirito voltado para 
as obras generosas e não quei­
ram ser apontados, segundo as 
próprias palavras do Chefe do 
Estado, como «egoístas endu­
recidos.»

Como se vê, a magnitude do 
problema defrontado pelo Esta­
do Novo, com referência á ma­
ternidade, á infância e á ado­
lescência, cuja proteção tomou 
a si coordenar, realizando a 
proficuamente. é extraordinária. 
Ela, porém, não é de molde a 
entibiar os propósitos do Go­
vêrno, animado da vontade ina­
balável de, ainda uma vez, ven­
cer, prestando mais um assina- 
ladissimo serviço ao Brasil.

«A Estado Novo corporifica 
U vontades e idéias que se im­

põem e se afirmam dispostas a 
lutar, em qualquer terreno, con­
tra todos os fatores de disso­
lução e enfraquecimento da Pá­
tria — extremismos, comodismos 
e sabotagem. Ele mobilizará o 
que possuímos d» mais são e 
melhor, para realizar o ideal da 
Nação forte, digna e feliz.»

Dote® . —meta1

«CORREIO L AGE ANO" 
Redacção e officinas:

Rua Quintino Bocayuva, N* 14. 
E X P E D I E N T E :

Assignaturas:
A nno.............. 25$000
Semestre. . . .  14$000

A a s s ig n n tu r a  começa e termina 
e m  q u a lq u e r  dia do anno.

“CORREIO LAOEANO” não 
encampa os conceitos emittidos 
por seus collaboradores em ar­
tigos devidamente assignados

I

CONVITE
C on ferência V icentina

Torna-se necessária a re­
união em Assembléa Geral, 
para aprovação de contas 
e^eleiçao do Presidente para 
o novo ano social

Convido a todos os con­
frades e protetores para com­
parecerem no dia 21 do cor­
rente, domingo, no edifício 
de Santo Antonio, ás 14 
horas, para o fira aludido.

Lages, 18 de Julho de 1940.

Caetano Costa
Presidente

PHARM ACIA POPULAR 
Octavio Silveira Filho 

Rua Cel. Cordova

BOTA DE OURO
de -

Pedro Delia R occa

Calçados.

PHARM ACIA FLORA

J .  Boanerges Lopes 

Rua Cel. Cordova

PHARM ACIA AMERICA 
Cícero J/eves 

Rua lõ de Novembro
Chapéus Cury 

Rua 15 de Novembro — L a GES

Antes de fazei* su a s  co m p ra s , procu re a  

Alfaiataria Brãscher
A casa das casemiras

Recebeu belíssimo stock de tecidos para a estação, otimos 
padrfles, a preços ao alcance de todos
Sistema dc córte ultra moderno 

— CAMISAS E CAPAS PARA HOMENS —

Rua 15 de Novembro L A G E S

Bungalovv
EM CAPOEIRAS

Informa-se, nesta redaçao, 
quem tem para vender um 
bonito bungalow, novo, em 
Capoeiras, Distrito de João 

' Pessoa.

Produtos

Veterinários

S A L U B R E
Só na Farm acia

Santa Terezinha

PHARMACIA APOLLO 

Pericles Lopes 
Rua lõ de Novembro

PHARMACIA S. THEREZINHA

Theodorico Carvalho 

Rua Marechal Deodoro es­

quina da Hercilio Luz

“CORREIO LAGEANO" 
executa qualquer serviço 
typographico.

RÁDIOS
U n ha 1940 

PILO T

P H IL IP S
ZEN ITH

PHILCO 
Recebeu á (Casa PFA FF) 
O agente Amoldo Heidrich 
Vendas a prestações. Lag£s
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«pom o novo regimem, o Bra-  ̂
L  sil está preparado para não! 

permitir que a sua vida sejaj 
ameaçada ou perturbada por' 
qualquer organização internacio-1 
nal, que, em forma de agressão j 
estrangeira, embora atuando in- j 
ternamente, pretenda abalar osj 
seus alicerces políticos e sociais.» |

t 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4  4 4 4 4 4 4  14  4 4=4;4=44=4 4 4 44444 = 4 4 4 4 4 4 4

A P É R O L A  DE LAGES
» PAPELARIA TIPOGRAFIA

Paríe Oficial
GOVERNO DO MUNICÍPIO DE 

LAGES
Requer imen tos Despachados

Papéis, livros, 
artigos escolares 

e para escritório

Y ,Y 1

| Impressos com perfeição, Z  
a preto, u côres,preto, 
a ouro e relêvo z

SILVIO PEREIRA TELLES & C * L.*

R u a  M arechal Deodoro, 3 LAGES 1
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TITO VARELLA RAMOS
— Dia 4 de Março —
— João de Oliveira Koeche 
(3o despacho) concedo a area

de 355,79 ms.2 de conformida­
de com o Decreto n. 63 de Io 
tíe Deztmbro de 1938. Expeça-se 
a Carta de Aforamento.

— Antonio Francisco Ramos 
(3o despacho) concedo a area

de 612,12 ms.2 de conformida­
de com o Decreto n. 63 de I o 
de Dezembro de 1838. Expeça- 
se a Carta de Aforamento.

— Dia 5 —
— Ari Cândido Furtado 
Requerendo certidão negativa

em nome do dr. Indalecio Do- 
iningues de Arruda. Certifique-
se.

— Armando Ramos
Requerendo certidão negativa 

em seu nome. Certifique-se.
— Antonio Rodrigues de Lis­

boa
Requerendo Licença para a- 

brir uma casa comercial nesta 
cidade, com o capital de . . . 
2.000$000. Sim.

— Leopoldo Raulino da Silva 
Raquerendo urn terreno sito

na zona denominada Lagoão. 
( Io despacho) Ao fiscal Geral 
para informar.

— Mario Vargas & Cia. 
Requerendo licença para abrir

uma fabrica de sabão nesta ci­
dade. Sim.

Dia I o de Julho de 1940
— Jorge Silva
Requerendo por certidão o in­

teiro teor do registro da carta 
de aforamento n. 1529. Dê-se 
a certidão requerida e devolva- 
se esta á parte requerente.

_ Manoel Martins de Melo
Requerendo um terreno situado 

a rua São Joaquim desta cidade. 
(t° despacho) ao Fiscal Geral 
para informar.

— Dia 2 —
— Juvenal Alves Madruga 
Requerendo um terreno situa­

do na zona denominada Var- 
zea. ( Io despacho) ao Fiscal Ge­
ral para informar.

— Hercides de Ataide Furta-
do - ..

Requerendo um terreno situa­
do na travessa da rua São Joa­
quim desta cidade. ( Io despa­
cho) ao Fiscal Qeral para in­
formar.

— Herminio de Ataide Fur­
tado , .

Idem Idem. ( Io despacho) ao 
Fiscal Geral para informar.

— Dia 3 —
Aparicjo Sutil de Camargo 

Requerendo licença para abrir 
uma casa comercial no disttito 
de Bocaina, com o capital de . .
3:000£w00. Sim;

Lages, 3—7—940
Joüo José Qodiuho Ju n io r

Tesoureiro, respondendo polo expe- 
tdiante da Secretaria.

Aos seus freg’uezes e aos srs. auto- 
mobilistas

Tito Varella Ramos com o proposito de melhor 
servir seus freguezes e do publico cm geral, e tam­
bém desejando çontribuir com sua pequena coopera­
ção, para o embelezamento da nossa querida «Rainha 
da Serra* resolveu transformar suas modestas instala­
ções de Posto de Serviço, por instalações modernissi- 
mas, para cujo fim foi especialmeute a S. Paulo, ver 
de perto e examinar o que havia de mais moderno e 
conveniente naquela praça, tendo escolhido para mode­
lo o que ntelhor lhe pareceu,

E precisamente para atender tâo vultuoso empre­
endimento, organisou uma sociedade com o adiantado 
fazendeiro e distinto cidadão Sr. João Pucci, cuja fir­
ma girará sob a razão «TITO RAMOS & PUCCI»

Tendo a firma, adquirido o local Pomar Esperan­
ça, situado na esquina das ruas Cel. Aristiliano Ra­
mos e Cel. Emiliano Ratnos, por 35 contos de réis e 
comprado machinario e equipamentos, para a intala- 
çao do Posto, da firma Julio Maito <&. Cia., em um 
montante de 27 contos de réis, devendo as referidas 
machinas e equipamentos chegar este mez. Grande 
quantidade de material de construção para a referida 
obra já  está comprado, dépendendo sómente o inicio 
da construção da aprovação do Exmo. Sr. Dr. Prefei­
to Municipal, que terá, naturalmente, a melhor boa 
vontade de auxiliar os esforços destes lageanos luta­
dores, animando os á execução de seus planos, e dan­
do-lhes o seu apoio e aprovação da planta, já  sob su ­
as vistas, para a devida aprovação.

Pretendem inaugurar o Posto no dia «7 DE SE­
TEMBRO» para o que será convidado o Exmo. Sr. 
Dr. Nereu Ramos, DD. Interventor Federal, e para as­
sistir e tomar parte nos festejos que constará de uma 
churrascada a camponez. Serão convidadas as autori­
dades Eclesiásticas locaes, o mundo oficial de Lages, 
Imprensa, representantes de casas fornecedoras, íre- 
guezes, comercio e pessoas amigas.

Lages, 15 de Julho do 1940

Tito Varella Ramos

Octavio Cordova Ramos
1* Tabellião da Comarca

(Lavra eserpituras de compra e venda, doação, permuta, testamento, 
hypotbeca, etc. Procuração. Reconhecimento de firmas;

C artorio do Tabellionato:

RUA 15 UE NOVEMBflO, N" 29 
.Ao lado da Pharmacia Apollo

SANTA CATHARINA — LAGES

0 ambiente de perturbações que 
atravessa o mundo justifica 

e impõe que nos preparemos 
para fazer face às eventualida­
des. Não é demais repetir que 
o Brasil é um país pacifista por

índole e educação. Mas, paci­
fismo não quer dizer inércia, 
abandono, despreocupação dian­
te do futuro, a ponto de ser­
mos uma presa fácil e inerme 
ao alcance de cobiça3 estranhas.

Empreza de Omnibus
DE

Celso Batalha
Faz viagens de Caçador á Lages e vice-versa. Omnibus 

confortável. Partidas de Caçador ás  7 horas de to d as  as 
segu nd as fe iras. Chegadas á Lages no mesmo dia. Parti- 

| das, de Lages, ás 5 horas da manha de quartas  feiras, 
do Hotel Familiar, situado á Praça do Mercado.

Brevemente entrará a viajar, na mesma tinha, omnibus 
mais confortável e maior, absolutamente novo e pertencente a 
esta empreza.
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CASA ANDRADE
deNicanor Andrade

Esquina das ruas 15 de Novembro e Correia Pinto

Fazendas de todas as qualidades a preços raodi- 
cos. Possue completo sortimento de sedas e de ar­
marinho. Perfumarias, miudezas, etc. etc.

LAGES — SANTA CATHARINA
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Oswaldo Pruner
P I N T O R  

Rua Quintino Bocayuva, 16

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como de 
luxo. Pinta placas e abre lettreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO

DR. AUJOR LUZ
MEDICO - OPERADOR - PARTEIRO

A L T A  C I R U R G I A
Operação de apendicite, hérnias, utero, otários, 
tumores, rins e vias urinarias. Vias biliares, 
Estomago, Hemorroides e Varizes.

Cirurgia da Tuberculose Pulmonar

Consultas no HOSPITAL NOVO
de LAGES (Sta. Catarina) |F|

Residência: Rua Cel. Einiliano Ratnos, N° 21

ĵsâ sss^xsŝ ss^ssssssssisssssaî L

A r m a z é m  G a j u r ú
— de —

Alceu Goulart
Praça Vi dal Ramos ou Praça do Mercado 

Lages — Sta. Catharina 
Grande sortimento de genoros alimentícios 

de primeira qualidade. Bebidas. Ferragens. Lou­
ças. Armarinho. Possue deposito de sal. Com­
pra crina, couro, cêra, etc.

Boas acoramodações para tropeiros.
Preços commodos.

CAMAS E FOGÕES GERAL — Vendas a prestações
Agente:

Arnoldo Heldrich — (Casa PFAFF) Lages

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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BRASIL (Vaccaría) x LAGES
REINA EXTRAORDINÁRIO INTERESSE E A MAIS VIVA ESPECTÀTIVA  

NOS MEIOS ESPORTIVOS Da  CIDADE, PARA A ULTIMA PARTIDA 

DA SER IE DA MELHOR DAS TRES, EM DISPUTA DA TAÇA

«SOCAS», CUJA DATA J A ’ ESTA ’ EM COMBINAÇÃO EN TR E A DIREC­

ÇÃO DOS ALLUDIDOS CLUBES.

Instituto Brasileiro de 

G eographia e Estatística

Serviço Nacional de fíecen- 
sea mento

Divisão de Publicidade

«MAIS OU MENOS-TAN- 
TOS»

Benedito Silva
O Brasil é e deve ser, cada 

vez mais, um paiz de turismo. 
A’ medida que avulta no sce- 
nario nacional, como tem avul- 
tado, a significação economica 
e cultural do Brasil, novas e 
mais numerosas attenções se 
encontram em nossa terra. Ha 
como que uma onda de curio­
sidade crescente, especialmente 
nos Estados Unidos e no Ca­
nadá, voltada para o Brasil. Pe 
Io facto de não se achar nem 
em guerra nem em nervosos 
preparativos bellicos, assim co­
mo pela circumstancia de não 
haver desemprego entre nós, o 
Brasil está adquirindo, na ima­
ginação dos americanos, o en­
canto da terra lendaria.

Demognphica e tirritorialmen- 
te talando, o Brasil é o ÚNI­
CO — nctem bem: o UNICO — 
grande paiz do mundo que, 11a 
hora actual, não se encontra 
nem em guerra nem em frene-j 
ticos preparativos de guerra. 
Sem falar nas chamadas gran­
des potências, todos os paizes 
de mais de 25 milhões de ha­
bitantes, COM EXCEPÇÃO A- 
PENAS DO BRASIL, se encon­
tram no momento em plena 
guerra, ou se armando febril­
mente para elia.

E’ natural que haja, pois, cu- 
liosidade em torno de um paiz 
que, em meio ao terrível MAFLS- 
1ROM mundial, está progredin­
do rapidamente, no gozo de 
perfeita paz interna e externa, 
sem conhecer nem os graves 
problemas sociaes decorrentes 
uo desemprego, nem os hor­
rores da guerra.

Por ouiro lado, a grandeza 
territorial do Brasil, a variedade 
de seus climas, a exuberância 
tropical da sua natureza e a 
pliysionomia peculiar de sua 
jovem civilização constituem ou­
tros tantos attractivos, que se­
duzem os turistas dos poucos 
paizes cujos habitantes ainda 
pedem viajar.

E’ evidente que o cor.flicto 
europeu secciona ou diminue 
consideravelmente o  movimento 
turístico.- E’ previsível, porém, 
que cessada a guerra, correntes 
turísticas cada vez maiores af 
fluirão para o Brasil. Aliás, mes­
mo durante a guerra, e até por 
causa delia, é notável o cresci­
mento do numero de turistas 
americanos em nosso paiz.

Quem viaja, especialmente 
em viagem de ferias ou de go­
zo, como é o caso do turista 
leva sempre um caderno de no­
tas, u.n lapis diligente, uma cu­

riosidade aberta e uma enorme 
disposição para fazer pergun­
tas.

Não é exaggero dizer se que 
todos os brasileiros que entiam 
em contacto com turistas em 
nosso paiz, assim também co- 

j mo os brasileiros que viajam 
por paizes estrangeiros, com- 
mumente se sentem embaraça­
dos ao receberem certas per- 

jguntas sobre coisas do Brasil, 
Quantos habitantes ha na cidade 
tal? Quantas cabeças de g,nlo bo­
vino ha no Estado de Pernambu­
co ? Quantos rádios existem em 
Minas ? Quantos automóveis ha 
no Brasil ? E muitas outras per­
guntas desta natureza são natu­
ralmente desfechadas sobre nós 
por aquelles que, trazendo gran­
de curiosidade em busca de sa­
tisfação, visitam o nosso bello 
paiz.

A quasi todas as perguntas 
começadas por esses fatídicos 
QUANTOS ou QUANTAS, o 
brasileiro geralmente responde 
ou com um «mais ou menos 
tantos», ou se vê forçado sim­
plesmente a confessar a sua 1 
igncrancia em relação ás coisas I 
de seu proprio paiz. Por isso j 
mesmo, é commum o facto de 
brasileiros cultos evitarem deh- 
beradamente o contacto de tu­
ristas, para o fim de se pôr a 
salvo de inuagações embaraço­
sas, que os obrigam a revelar 
desconhecimento vexatorio das 
coisas brasileiras.

Esta situação de desconforto 
intellectual, tão commum nas 
rodas em que ha brasileiros e 
estrangeiros, será automatica­
mente remediada após a publi­
cação dos resultados do Recen- 
seamento Geral de 1940. Não 
haverá então perguntas a que 
o brasileiro não esteja prompta- 
mente habilitado a responder, 
não mais com o desmoralizan- 
te «mais ou menos», «aproxi-J 
madamente», mas com informa­
ções exactas e precisas. Como, 
se vê, um bom recenseamento, j 
além de todas as outras vanta-' 
gens que traz necessariamente 
ao paiz, offerece ainda a de 
dignificar a cultura nacional, ha­
bilitando as pessoas cultas a 
conhecerem todos os aspectos 
principaes da terra. O Recen­
seamento desde logo põe fóia 
de circulação o velho recurso 
do «mais ou menos».

Circular

Acs Interventores Eederaes 0 
sr. Mir.istro da Justiça enviou a 

, circular seguinte:
«Atendendo a solicitação do 

sr. Ministro da Guerra, rogo a 
v. exc. determinar no sentido 
de que todos os documentos 
destinados ao alistamento mili­
tar sejam fornecidos gratuita­
mente, isentos de selos e quais­
quer taxas ou emolumentos, 
podendo constar das certidões 
a seguinte declaração: «Grátis 
— fins militares».

Motiva este pedido o fato de 
t“r chegado ao conhecimento 
daquele Ministério, que escri­
vães de cartorios de registo 
civil, principalmente os do inte­
rior, cobram determinada quan­
tia de todos os cidadãos que 
se apresentam para cumprir as 
exigências do aitigo 233, do 
decreto-iei 1.137, de 4 de abril 
de 1939 (lei do Serviço Militar) 
o que contraria os seguintes 
dispositivos: — «Decreto 1.397, 
de 9 de Outubro de 1920: ar­
tigo 54.

«Os documentos para com­
provação de idade ou quais­
quer reclamações, os quais se­
rão fornecidos gratuitamente e 
isentos de selo e quaisquer ou­
tras taxas ou emolumentos, não 
serão restituidos e só terão va­
lor para esse fim especial.

A mesma isenção será conce­
dida aos requerimentos que a- 
companham os referidos docu­
mentos».

A mesma disposição consta 
do decreto 15.934, de 22 de 
janeiro de 1923, attigo G9 e do 
decreto 23.125. de 21 de agos­
to de 1933, artigo 165.

«Decreto 14.397 de 9 de ou­
tubro de 1936:

«Artigo 3(3—São tambein isen­
tos do imposto do selo do papel: 
79) — papéis relativos ao alis­
tamento e sorteio militar, com­
preendidos os requerimentos, 
reclamações, recursos, revisões 
e documentos, para comprova- 
çãa da idade.

Aproveito a oportunidade pa­
ra apresentar a v. exc. os pro­
testos do meu alto apreço e 
consideração.»

Pharmacia Popular
Jo Pharm aceutico

H ilário B lcyer
Drogas — Productos Chimicos — Pharmaceu-

ticos
PRODUCTOS V ETER IN Á RIO S  

Rua Jacintho Goulart 
Filial — Rua Manoel Joaquim Pinto 

SÃO JOAQUIM — Sta. Catharina

Viajantes
Regressou do Rio de Janeiro, 

em companhia de sua senhora, 
o sr. Nabcr Ribeiro, lente do 
Instituto de Educação.

- -  Seguiu para Porto Alegre 
a sra. d. Ibrantina Antunes Ne­
ves, esposa do nosso presado 
assinante sr. Herculano Neves.

— Para Uruguaiana partiu, a 
17 deste, o sr. Jorge Alem, co­
merciante nesta praça.

— Regressou de Porto Ale­
gre o sr. Domingos B. Valen­
te, chefe da Empresa Força e 
Luz deste rnunicipio.

— Esteve nesta cidade o sr. 
José A. Campos, chefe da Casa 
Campos situada na Encruzi­
lhada Borél, neste município.

AGRADECIMENTO

Raul de Castro Arruda e a- 
; dalcinda Vieira de Arruda, ain- 
: da abalados pelo duro golpe 
que os feriu o falecimento do 

í seu filhinho Raul, vem per es- 
\ te meio agradecer, mui penhe- 
irados, a todas as pessoas que 
os visitaram, mandaram coroas, 

i flores ou acompanharam os 
restos mortaes do querido mor- 

] to, e também as que os conforta- 
!ram naquella hora angustios.i,
1 visitando-os pessoalmente ou 
, enviando cartões de pezames.

j Lages 12—7—40

1 Raul de Castro Arruda.

Em preza Força e Luz
D E

D om ingos B. V alente
RUA 15 DE NOVEMBRO

Secção completa de artigos de electricidade. Con­
serva em exposição permanente: - -  lustres, plafoniers,

•abat-jours, lampadas dc cabeceira, lanternas com pi- j 
lhas, ferros eléctricos, fogoreiros, aquecedores, chu 
veiros, enceradeiras e grande quantidade de lampa­
das eléctricas dc diversas intensidades e marcas.

A empreza está apparelhada para attender qual-' 
quer pedido de installação concernente ao ramo.

LAGES SANTA CATHARINA
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JOSE’ WOLFF
Escriptorio de Representações,

Consignações e Conta Própria

CASA COMMERCIAL

São Joaq u im -S ta . Catharina
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|  Lydio Reis I
yj A grim ensor

Z Rua Correia Pinto Z 
— L A Q E S —
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Maquina Singer
Vende-se uma, usada, po­

rem em perfeito estado 
de conservação.
Informações nesta redação.

Io T abelião  da Com arca
1 Já  se acha instalado t 
I funcionando, no prédio n° 29 
já rua 15 de Novembro, jurr 
itoáFarm acia Apoio, o Car 
jtoiiodo 1° Tabelião da co 
marca. sr. Octavio Cordova 
Ramos.

1 L>r. Jo ão  S. VValti

1 Eoi removido, da 3“ 
dencia de Estradas de I 
gem para a de Cruzeit 

isr. engenheiro geografe 
João Severiano wal 
funcionário correto e 
petente.

C A S A  S A N T A  C A T A  U I N
—  DE —

Veríssimo G. Duarte ■
Fazendas, Armarinhos, Perfumaria*, Cliapcus 

S E C C O SE  MOLHADOS
Praça Vidal Ramos

LAGES ~  Sta. Catharina
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